
simo do seu valor possível , as células dos 
tecidos mor re r i am em consequência do pró­
pr io calor desenvolvido» (1). 

A respi ração das células va r i a com a 
espécie cons ide rada , e n u m a m e s m a espé­
cie com a ac t iv idade da célula . N u m a cé­
lula muscu l a r em cont racção in tensa ela 
pode ser dez vezes super io r à d u m a célula 
em r e p o u s o ; n u m a célula sec re to ra pode 
ser, no per íodo máx imo de ac t iv idade , de 
50 vezes super io r ao per íodo de r epouso . 

Não queremos , p o r q u e n ã o devemos , 
e n t r a r aqu i em p o r m e n o r e s . N ã o fique 
porém o leitor com a noção de que os 
fenómenos resp i ra tó r ios são s imples . N ã o 
só são m u i t o complexos , como se nos es­
condem a inda em mui tos deta lhes do seu 
m e c a n i s m o . 

Assimilação 

A assimilação ó o fenómeno g lobal pelo 
qual os p r o d u t o s e n t r a d o s na célula são 
t r ans fo rmados em subs tânc ia idên t ica ao 
p ro top l a sma e inco rporados ne le . 

São i n ú m e r a s as reacções qu ímicas que 
t eem luga r p a r a es te fim. U m a longa e 
con t ínua série de decomposições , composi ­
ções e recomposições , de s ín teses , anál ises 
e res ín teses , de t rans formações sucessivas 
e c o n s t a n t e s — tal ó o p a n o r a m a que nos 
oferece es te fenómeno. Moléculas que che­
gam são d e s a g r e g a d a s , os mater ia i s reorga­
n izados em n o v a s moléculas , t r ansp l an t ados 
d u m lugar p a r a ou t ro , combinados de mil 
mane i ras diferentes . Como resu l t ado final, 
( t eo r i camen te final, po rque tudo e s t á em 
con t ínua t r ans fo rmação ) , t rês espécies de 
p r o d u t o s pr inc ipa is su rgem n a cé lu la : uns 
i n t eg ram-se no p r o t o p l a s m a ; out ros são 
p o s t o s de r e se rva (go tas de gordura , g r ãos 
de a m i d o , e t c ) ; o u t r o s são re je i tados . P o ­
demos c o m p a r a r e s t e aspec to da v ida celu­
l a r ao que se dá com o homem, ou com 
qualquer ou t ro animal cujo modo de v ida 
nos seja fami l ia r : o h o m e m come e b e b e ; 
os p r o d u t o s q u e e n t r a m no seu o rgan i smo 
são aí t r ans fo rmados , e u m a pa r t e va i cons­
t i t u i r tecido h u m a n o , que subs t i t ue o tecido 
que se va i g a s t a n d o ; o u t r a pa r t e é pos t a 
de reserva sob a forma de g o r d u r a ; a ou t ra 

(1) Citado in «A Célula Animal», do Prof. Ge­
raldino Br i tes . 

finalmente é l ançada p a r a o ex te r ior sob a 
forma de fezes, u r ina , suor , e tc . 

T o d o o con jun to de fenómenos , que me­
deiam en t re a absorção e a excreção cons­
t i tuo , n a v e r d a d e , u m v a s t o campo de 
i n t ensa ac t iv idade , em que há u m cons t an t e 
in te rcâmbio de subs t ânc ia s e energ ia , em 
que todas as formas são pas sage i r a s , ins ­
t á v e i s , impossíveis de fixar. Só por como­
d idade de e s t u d o nós n o s pe rmi t imos dis­
t ingu i r e ind iv idual izar a lguns fenómenos 
mais nos sos conhec idos , mais a p a r e n t e s , 
p o r q u e ali t udo ó in t e r -dependen te e uno 
n a sua compl icada mul t ip l ic idade . 

Excreção 

C o n j u n t a m e n t e com u m a p a r t e dos p r o ­
du tos absorv idos e não in t eg rados no p ro to ­
p l a s m a , a célula e l imina p r o d u t o s resu l tan­
t e s da ac t iv idade do p róp r io p r o t o p l a s m a . 
A expulsão de t odos es tes p r o d u t o s cons­
t i t u o a excreção. 

Os excreta (1), u m a s vezes são ve rda ­
deiros venenos pa ra a célula, quo se desem­
b a r a ç a deles como nós nos desembaraçamos 
das fezes ou das u r inas . O u t r a s vezes são 
subs t ânc ia s que a célula prec i sa , m a s fora 
dela , no meio : t a l ó o caso dos fe rmentos , 
subs tânc ias pe las quais a célula t r ans fo rma 
os p r o d u t o s do meio an t e s de os abso rve r . 
Ou t r a s vezes são p r o d u t o s inúte is à p rópr ia 
célula, m a s ú te i s a ou t r a s c é l u l a s : tal é, 
nos o rgan i smos supe r io res , o caso das hor­
m o n a s , subs tânc ias que lançadas no s a n g u e 
vão exc i ta r o funcionamento dou t r a s cé lu las . 

Células h á em que a excreção parece ser 
a sua pr incipal a c t i v i d a d e : são células secre­
toras, e os seus p r o d u t o s dizem-se de secre­
ção; quando associados de modo a const i tu í ­
rem um órgão , esse órgão ó uma g l ându l a . 
N o fundo, é sempre uma excreção, m a s 
como é úti l ao t odo , deu-se-lhe um nome 
diferente . 

Ta i s são, em r e s u m o , e dados à mane i r a 
de p a n o r a m a , os t raços pr inc ipa is de s t a 
g r a n d e função da célula que é o me tabo­
l ismo. Veremos , no próximo n ú m e r o , como 
a célula se mult ipl ica, se r ep roduz , e a 
espécie se m a n t é m . 

(1) Chamam-se ass im os produtos eliminados. 
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